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íkUU IÍUMCIPAL 
Quarta sessão orslina-
ria e m 1S> de Agosto 

siderando mais, qüe além da»ra-
zão apontada não convém ã Câ­
mara entrar em questões com os 
proprietários, fazendo despezas 
que não comportam os seus co­
fres, é de parecer, que fique sus­
tado qualquer procedimento por 
parte da Gamara. Sala das sessões, 
19 de Agosto de 1885 — Bento 
Paes.—Tristão Mariano. —Kiehl. 
Submettido á discussão foi este 
parecer approvado. 

Pela commissão de contas foi 
apresentado o parecer que se se­
gue : A commissão de contas é 
de parecer que sejam pagas à José 

Os annuncios, publicações de interesse , " A ™ ,I n ™ - t-^A^ 
particular e obras feitas na typographia J° A ™ a r a l Campos, por metade, 
desta íulka, devem ser pigu. a vista. 155$500, custas a que nos proces-

Typoiraphia e escriptorio travessa da ! sos de Cypriano e João Pires de 
Matriz n. 77. Almeida foi a municipalidade 
••HIIMMII in ••!••• 11 • «III ••••mu -••'"'"•'"-"'-• a.pagar. Sala das 

sessões, 19 de Ago&to de 1 8 8 5 . — 
Paulino. — Galvão Sobrinho. — 
Adoipho Bauer. Sujeito à dis­
cussão foi este parecer approvado. 
• Pela commissão de obras pu­
blicas foi tambera apresentado o 
parecer seguinte : A commissão 
da obras publicas,a q u e m íoi aí-
fecto o requerimento de d. The-
reza Guilherraina da Fonseca,pe­
dindo a esta Caraara providen­
cias sobre a expedição das águas 
pluviaes na calçada da casa de 
sua residência, para o lado do 
pateo do Carrao.é de parecer què 
se autorise á m e s m a sca. a m a n ­
dar fazer a passagem dessas 
águas através da rua do Car­
m o , pondo boeiro de ferro ou ti-
jollos, sem alterar o nivelamento 
da r u a ; porem, sendo todas as 
despezas por sua conta, e toda a 
obra sob o plano e direcção des­
ta commissão. Sala das sessões, 
19 de Agosto de 1885. — B a r r o s 
Júnior. — C l e m e n t e . — K i e h i . Sub­
mettido este parecer à discussão 
foi approvado. 

Pelo sr. Kiehl foi fundamenta­
da a seguinte indicação : Indico 
que fique autorísada a despeza 
cora o rebocamento dos muros do 
novo cemitério. Sala das sessões, 
19 de Agosto de 1885. — Kiehl. 
Sendo esta indicação sujeita á 
discussão, foi approvada, delibe 
rando a Caraara que ficasse o 
m e s m o sr. Kiehl autorisado a 
m a n d a r fazer o dito rebocamento. 
A Câmara deliberou também, 

que ficasse o sr. presidente auto­
risado a fazer compra dos utensis 
precisos para o novo matadouro. Ella autorisou mais que ficas­ se o mesmo sr. presidente auto­risado a entender-se com o enge­nheiro dr. Paula Soü2a para pro­ceder exame dos terrenos em que se acham as águas do Braiaiá e 

ENCiA DO SR. BARÃO DE PARNAHYBA 

Secretario-~Quintiliano de Oliveira 
Garcia 

Achando se presentes, ás 11 
Jioras da manhã, todos os srs. 

piores, Barão do Parnahyba, 
jes, Kiehl, Galvão Sobri-

íte, Tristão Mariano," 
.Paulino e Adol-

údente deola-
Lida a acta 
!c'>r.)vada. 

|Pu.nento de 
'rança Pacheco, 

(do alinhamento Ai>s terrenos 
que lhe foram aforados na fre-
guezia do Salto, situados à rua 
do Porto e largo da Matriz. A' 
commissão permanente. 

Não havendo mais expediente, 
passa-se á ordem do dia. , 

Pela commissão permanente foi 
apresentado o seguinte parec\er : 
A commissão permanente,á qu^m 
foi igualmente sujeita a questíão 
relativa a abertura e fechameVi-
to de alguns beccos, de que tra,-
tam os requerimentos de Belar-

' mina d'Annunciação e Luiz Anto ,-
nio Pedroso.vem dar seu pareí^rr: j 
Ainda que eraj^mt^^icox de 
C0B-9*êÈlÊÊ?fa- Itu 14 de» com-
bro de 1885.Eu Filiciamentre-
Pacheco,escrivão de paz r's des-
vi—Carlos Grellet. itilida-

Nada mais havendo, o sr. pre­
sidente levantou a sessão, sendo 
disignados t>s dias 15 e 16 de Se-
tjtfpbro para a Continuação da 
mesma, e manda lavrar a presen­
te acta qüe vae ser assignada. 

ira dos 
ido um 
; Con-IPirapitinguy 

Quinta sessão ordiná­
ria e m KJ de Setem­
bro de 1&S25 

VICE-PRESIDENCÍA DO SR. BENTO PAES 

Secretario—Quintiliano de Oliveira 
Garcia. 

Achando-se presentes, ás 11 
horas da manhã, os srs. vereado­
res Bonto Paes, Paulino, dr. Bar­
ros'Júnior, Tristão Mariano, Cle­
mente, Kihel e Adoipho Bauer, 
faltando os srs. Barão do Parna-
hyha e Galvão Sobrinho, o sr. 
vice-presidente declarou aberta 
a sessão; lida a acta da antece­
dente foi approvada. 
EXPEDIENTE : 
7oi lida uma circular do exm. 
Gojverno Provincial, communi-
cando à esta Câmara, que tendo 
sid|o por acto de 5 de Maio do 
corrente anno, convocada a no­
va Assembléa Legislativa Provin­
cial para o d a 10 de Janeiro do 
anno próximo futuro, effectuan-
do-sa a eleição dos membros, da 
mesma Assembléa no dia 15 de 
outubro próximo, na forma da 
lei n.118 de 25 de Abril de 1880, 
para que se expedisse aos juizes 
de paz competentes as necessá­
rias ordens, aftm de fazerem as-
devidas convocações para a elei­
ção era todas as parochia, distri-
ctos e secções deste município no 
referido dia, observando-se as dis­
posições constantes do artigo 97 
e seguintes e 124 do regulamento 
n. 8213 de 13 de Agosto de 1881. 
O sr. vice-presidente, usando 

da palavra, declarou que já fo­
ram dadas opportunamente as 
providencias exigidas na mesma 
circular. Inteirada. 

Foi mais lida uma cirular do 
mesmo exm. Governo, cora a 
qual remettia 2 exemplares da 
cpllecção de leis e posturas muni-
Oiipaes, promulgadas no anno de 
lf84. Inteirada. 
1 Foi igualmente lida outra cir­
culas do exm.dr. Elias Antônio 
Praeheo e Chaves.de 2 do cor­
rente, cpmraunicaudo, que nes-
sja dnta prestou juramento peran-
tb a Caraara Municipal e assu­
miu a administração da provin-cio, na qualidade de 2o vice-pre-s dente para que foi nomeado por eprta Imperial de 30 do mez findo, 

Off'ci<?.-se ao mesmo sr. Commu-
nicando a recepção de.-te circu­
lar; 

Foram ainda lidos, urn officio 
de delegado de policia desta ci­
dade, com o qual remettia a al­
teração feita na tabeliã dos c i r-
ros públicos desta praça, appro­
vada definitivamente pelo dr. 
chefe de policia. Inteirada ; u m 
requerimento do dr. José Manoel 
de Arruda Alvim, pedindo paga­
mento de cu-tas que lhe sâo devi­
das,como advogando, nos pt ocessos 
crimes em que foram absolvidos os-
róos Cypriano. escravo de d.Ma-
noela Joaquina de Moraes e João 
Pires de Almeida, julgados no dia 
30 de Junho e 2 de Julho do coe­
rente anno. A' oommisião de" 
contas ; ura requerimento de An­
tônio Bueno do Camargo; que, na 
qualidade de procurador da ir-
maudada de Nossa Senhora da 
Boa»Morte e autorisado pela res­
pectiva me^a, pedia a demarc 
çào de de ura logar den 
cemitério Municipal parsjj 
terramentos dos membros 
Vã irmaniíada que- follooc 

zendo os cercos devidos. A' com 
missão de obras publicas. 
O sr. vice-presidente apresen­

tou um officio do dr.Ernesto Fer­
reira França, pelo qual se pro­
punha a fazer a substituição da 
actual illuminaçao desta cidade 
por luz electrica pelo mesmo pre­
ço da respectiva verba, por con­
trato de longo prazo ; podendo 
o fio electric) ser acompanhado 
de outro para transmissão tole-
phonica. A' commissão de obras1 

publicas. 
Não havendo mais oxpedidntef 

passa-se à ordem do dia. 
Pelo sr. Pauíino foi justifica­

da a seguinte indicação : Indico 
que so ordene ao fiscal que a fa­
ça plantar simetricamente em o 
antigo cemitério, 16 arvores de 
indaguassü.ou outras que sirvam 
para af irraoseal-o, para quando 
opportunamente aberto, achem-
seja formadas essas arvores.Si- j+ 
Ia das sessões, 15 de Setembro d&s^ 
18S5. — Paulino. Sujeito à discus-< 
são foi esta indicação approvada. 

Pelo sr. Kiehl foi fundamen­
tada a indicação seguinte: Índi­
co que seja nomeado zelador do 
relógio da Matriz desta cidade o 
cidadão Getulio Alves Correia, 
sendo dispensado o actual zelador 
Felix do Amaral Duarte. Sala das sessões, 15 de Setemborode 1885.— Kiehl. Submetido a des-cussão, foi esta indicação ap­provada. Pelo sr. dr. Barros Júnior foi igualmente fundamentada a in­dicação que se segue : — Indico u,ue esta Gamara mande chamar .-V \ J 
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c mcurrpnte"! pira a construc-
çao tos aterros dos curraes do 

' i matad >uro."SaU das sessões, 
de Setembro da 18S5—Bir­

ros Júnior. 
Suoraettida à discussão, foi 

approvada esta indicação. A Câ­
mara deliberou que na formada 
indicação supri, seja a (fixado e! 
pub!<cado edital por prazo de; 
dO dias, chamando concurren- i 
tes qara aquellas obras, cujas j 
propostas serão abertas na sessão 
de 15 de Outubro próximo. O •; 
proponentes que quizerem fazer i 
essa obra, poderão entemder sei 
com o dr. Francisco Fernando' 
• do Barros Júnior, membro da 
commissão de obras púbicas,1 

encarregado da fiscalisaçào das] 
obras referidas. 

A Gamara deliberou que seja; 
designado o dia 27 do corrente, ! 
ás 4 horas da tarde, para ter lo-j 
gar a ceremonia da benção da ; 

. capella do cemitério, officiando-, 
| se para esse fira ao revdra. sr. j 
vigário desta parochia. \ 

Nada mais hjivendo, o sr.vice-j 
^residente levaniou a sessão, | 
dando para ordem do dia da ses- j 
são seguinteta mesma da de hoje, 
e mandou lavrar a presente acta 
-que vae ser aVsigaada. 

o grande Evangelho dos povos qtfl 

desapparecem c^n o séculos ; arfl 

rt'essas grandes paginas qua haffl 

de atravessar as idades, traçou-sà 

um nome jircumdado de brilhanf 

tes constellaçõas—esse nome ê o' 

do glorioso legislader de 28d9 Se­

tembro de 1871. 

N'esta data gloriosa quo sym-

bolisa para o Brazil o inicio do 

advento da sua rederápção, cür-

vam )-nos reverentes diante do 

túmulo do grande estadista que 

lutou e venceu em prol da li­

berdade dos barcos. 

Honra á memória do Viscon­

de do i-íio Branco, porque o de­

creto legislativo de 28 de Setem­

bro de 1871 que se acha escul­

pido na sump.tuosa fachada do 

Século X IX, nem as tempestades 

da revolução, nem ã~ poeira do 

esquecimento jamais o poderão 

apagar í 

Salve ! 28 de Setembro. 

L. SAMPAIO. 

ira&ffl 
s Satembro 

7^& o anniver.sai.no da 

gloriosa l.-i que estancou a fon­

te da escravidão no Brazil. 

O novo üloysos que gravou 

... nas taboas da lei da nacionali­

dade brazileira a liberdade das 

crianças que j&sciam despatria-

das no seio da própria pátria, 

pertence a\s domínios da poste-

*—viàsuAe e tem no coração do povo 

erecto u m monumento onda o 

seu nome está perpetuado para 

atravessar as gerações. 

José Maria da Silva Paranbos 

foi o heró1 que em 1871 bateu-

se nas tribunas da câmara tem­

porária e do senado á luz meri­

dional á'esta século qu3 é tam­

bém o século da sua iiüjnortali-

-.dade. 

Quan Io o illastfa estadista fal-

lava era nome dos direitos das 

pobres oreaneinhas ; em nome 

da pátria o da humanidade—os 

pessimistas julgavam o seu pro-

jecto evangelisador da igualda­

de perante os horaans—uma ver­

dadeira utopia í 

Já são passados 14 annos que 

foi referendada a benéfica lei, 

cuj.5 autor teve como recorapen-i 

sa as bvnçams populares. 

Foi e m 1871 que na—Historia— 

rí simS4 
Professora 

I -•;. 

-ora 

nesi 

4J».S e 
a cidi 

mina Meira R 
lana GuÍTrier 

ocn 
Aos srs pães de familia é caso 

pa ra darmos parabéns, porsrque 
a Kxma.Sra. D.Maria Ma irá ai lia 
ao talento e illustrac.ao.uma edu-
cação esraarada —predicados estes 
que lhe fucultam as necessárias 
aptidões para o magistério. 

A aula funcciona em casa do 

|Dr.Carlos A.do Amaral Sobrinho 
ÍDr. Francisco de Paula Pinto. 
Manoel Augusto da Silva Souto 
A n t m i o A g u e sua família 
Dr. J. A. Adaras 
Carlos Schnapp 
Total—8 pessoas 

Diário tle Campinas, 
;—Cheio de vida, cercado da uma 
reputação invejável, conquista­
da por um labor incessante, en­
trou no décimo anno da uma 
«xisteucia cheia de bons serviços 
á causa publica este nr>sso esti-
•mavel contemporâneo. 
i O «Diário de Campinas» sym-
'bolisa a força de vontade e a 
energia de tros moços que, ten­
do como único capital a emu­
lação pelo trabalho, a honesti­
dade e o talento—iniciaram na 
cidade de Campinas a imprensa 
diária. 

O que tem feito o «Diário» 
n'esse longo passado diz nos as 
suas paginas quotidianamente 
replectas de artigos onde se ven­
tilam importantíssimas questões 
advogando os interesses de nos.sa 
província. 

Antônio Sarmento, Henrique 
de Barcellos e Gonçalves Pi-
.nheiro são os trás valentas pu -
ignadores a quem o «Diário» 
jdevfl a grande reputação de que 
jhoja goza. 

O sr. Antônio Sarmento ô o 
•u proprietário actual, q u e 
ntinúa na gloriosa cruzada 
nciada ha dez annos. ^ ^ ^ ^ ^ 
Saudand» ao illustre contra­

ia ua imprensa campineira, iiue 
armou a sua tenda de combate 
na mesma epocha em qüe nós 
também principiamos a lutar, 

0damos parabéns ao seu illustre 
jíredaçtor actual sr. Heitor Bar-
boza que com as primicias do 
seu bellissimo talento tem hon­
rado as tradições gloriosas do 

!
( «Diário da Campinas.» 

N o dia seguinte encontra-o na 
rua e diz-ha : 

— S a b e que fui hontem pro-
cural-o á casa ? 

— B e m sei. La encontrei o seu 
cartão de visita . 

Um ebrio.que não podia com o 
vinho, deu corasigo em terra. 
U m cão que o acompanhava co­
meçou a lamber lhe a cara, e o 
borrachão, que imaginou estar 
no barbeiro, voltou-se com al­
gum trabalho e disse :' 
— Mestre, não se esqueça de 

deixar suisas e ccsteletas. 

—Quande te casas,homora ? Ha 
tanto tempo que nos annuncia»te 
esta fltiz resolução ! 

— H o m e m estou á espera que 
me tirem isso da cabeça 

U m padre encarrega-se de in­
formar a uma linda muudana de 
qua está próxima a hoia do seu 
passamento : 

—Coragem rainha filha, prepa­
re se para comparecer diante do 
Deus. 

—Justina, grita e m seguida 
formosa moribunda, chamando 
ereada de quarto, traz-me o pó2 
de arroz o o carmina... 

SIU&S 

sr. José For 
t ite ao es 
lha. 

Jurv — i bre 

l! >n-• i rja, e m 
í.a fo-

f 

amanhã a 3a 

se-.são do jury no corrente anno. 

P r e n u n c i o «Se b o a co­
lheita— Parece que a safra de 
café este anno em nosso muni 
cipio, se não hotiV9r algum con­
tratempo, vae ser prodigiosa, tal 
é a abundância de flores nos ca-
fezaes.de diversas fazendas. 

CisvíHitle loteria cia C o r 
te. —Corre amanhã a grande lo­
teria da Corte. 
Quinhentos contos de reis.... 

quo mina ! 
Quantas esperanças não se vão 

desvanecer... 
O Bentinho do Chalet ANJO 

DA F O R T U N A disse-nos que to­
dos os bilhetes premiados estão á 
venda em seu estabelecimento. 
Quem tiver despjos da dar ura 

passeio a Europa, de meia c ira, 
é aproveitar a opportunidade 
indo lá munir-se de b.lhetes. 

Elotel cio B c a z . - D j 22 
a 2b' do corrente hospedaram-se 
neste conceituado hotel o seguin­
tes ŝ nhore-s : 

Óbito oa Corte. — Fal-
leceu na Corte, com 62 annos de 
idade, o coronel Ümbelino Al­
berto de Campos Limpo. 
O finado foi um dos legendá­

rios da campanha do Par3guay o 
exerceu cargo de„eleição popular. 

Mosaico. — Por morte do 
marquez de M... sou filho re­
cebeu a seguinte carta da pêsa­
mes do prior da freguezia de... 
«Exm. sr.—Que o senhor seu 

pae ô morto não ha duvida certa. 
Deus queira que não seja cousa de 
cuidado. Sinto muito tudo o que 
Deus ordaoa, mas sempre o diabo 
leva quem a gente mais estima. 
O melhor de tudo é não nos raet 
termos nos juizos temerários de 
~eus. De V. Ex. capellão humil-
e escrevo, F. Prior de... 
P. S. Nao lembro a V. Exc. 

que seu pae me dava um cavallo 
da casa real, porque eutou certo 
que emquanto S. Ex. viver terei 
cavallo qne monta. 

Um indivíduo, inimigo de ura lit­
erato, foi procural-o á casa, e, 
fcomo não o encontrasse, metteu 
por baixo da porta um bilhete 
om a palavra—asiio—a lápis. 

O dr. Frederico Dübney de Avel-
1-ir Brotero juiz, de direito e 
de orphãos desta Comarca de 
V*A. ato . 

Faço saber os que o presente 
edital virem, qua no dia 3 de Ou­
tubro próximo futuro, ao meio, 
dia, á porta da casa das audiên­
cias, se fará praça da casa sita a 
rua do Carmo,desta cidade, per­
tencente ao espolio do finado 
Carlos Uidro da Silva, ei " 
líação foi de novo rej 
era 1:600$000. 

Para qua ch 
manto dos intí 
passar o pre^ 

[xado no lugá 
bliçado pelaj 
passado nest 
25 de Setem 
Insocencio 
escrivão o e 
Dabney de Avellar Brotero 

De ordem da Câmara Municipal 
d'esta cidade de Itu, faço saber 
a todos os que o presente edital 
virem, que se acham em concur­
so as obras da construcção dos 
aterros dos curraes do novo ma­
tado û 'o. 

SóTáo abertas as propostas dos 
pretendentes na sessão do dia 15 
de Outubro próximo. Os qua pre­
tenderem fazer suas propostas, 
para coch9ciraento dos detalhes 
dassa^obras, poderão dirigir se 

^ ^ ^ ^ ^ J r . Francisco 
Fernar>d<| l^^üjiiem-
bro da 
blicas erl 
ção daqui 

E para) 
cimento -c 

/ 


